
SEMANA SANTA -2016

20/03 (3º Dom) – Domingo de Ramos – Coleta da CF 2016
08:30h– Hospital do Bairro -  Benção e procissão de Ramos pela Rua 

Brás de Assis até a Matriz – Missa Campal.  (Trazer ramos)
19h – Matriz-  Missa e Procissão com as Imagens do Senhor dos Pas-

sos e Nossa Senhora das Dores.
23/03 (4ª Qua) – Quarta-feira Santa
19:30h – Catedral – Missa dos Santos Óleos
24/03 (4ª Qui) – Quinta-feira Santa
20h – Matriz -Missa da Instituição da Eucaristia e do Sacerdócio Minis-

terial, Rito do Lava-pés, seguida de Adoração ao Santíssimo Sacramento
22h -Setores:  São João Bosco,  Santo Antônio e

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2016
Pela quarta vez, a Campanha 

da Fraternidade é realizada de 
forma ecumênica. Nesse ano, tem 
como objetivo geral “assegurar o 
direito ao saneamento básico para 
todas as pessoas e empenharmo-
-nos, à luz da fé, por políticas pú-
blicas e atitudes responsáveis que 
garantam a integridade e o futuro 
de nossa Casa Comum”.

As reflexões sobre o sanea-
mento básico contidas no Texto-

20 de março – Domingo de 
Ramos – Coleta Nacional da 

Solidariedade

Pastoral da Família.
23 hs  -  Setores:São Vicente de Paulo, São Pedro e São 
Paulo e Vicentinos
25/03 (4ª Sex) – Sexta-feira Santa
06h – Matriz - Via Sacra Paroquial, seguida de Adoração
08h –Setores:  São Judas Tadeu, Santo Expedito, São Cristóvão, San-

ta Edwirges e São José
09 hs  -  Catequese  I  e  II   
10 hs  -  Setores:  Santa Cecilia  -  Sagrado Coração de Jesus -  São 

Lucas, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro -   Juventude
11 hs  -  Ministros Exrtraordinários da Palavra, da Comunhão Euca-

rísticae  Apostolado da Oração
15h – Matriz - Proclamação da Paixão, Adoração da Cruz, Coleta da 

Terra Santa e Distribuição da Sagrada Comunhão
19h – Matriz - Procissão do Senhor Morto.
26/03 (4ª Sex) – Sábado Santo
20h – Matriz - Benção do Fogo Novo, Vigília Pascal  e Missa da Res-

surreição ( Trazer velas).
27/03 (4º Dom) – Domingo de Páscoa
09h – Matriz
11h – Capela Divino Pai Eterno
19h – Matriz 

-Base demonstram que esse é um 
direito humano fundamental e, 
como todos os outros direitos, 
requer a união de esforços entre 
sociedade civil e poder público 
no planejamento e na prestação 
de serviços e de cuidados.

Acreditamos que um mundo 
de justiça e direito precisa ser 
construído assim: coletivamente, 
somando as criatividades, os ta-
lentos e as experiências em bene-

fício do bem comum.
Que essa CFEcumênicaforta-

leça a fé e a esperança de uma 
Casa Comum, em que o direito 
brote como fonte e a justiça qual 
riacho que não seca!

Equipe da CF 2016
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EDITORIAL
CADA UM NA SUA FUNÇÃO, RESPEITANDO 

O ESPAÇO DO OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS

EDITORIAL  
Irmãos e irmãs!
Saúde e Paz!
Nos meses de  janeiro e fevereiro  

tivemos três eventos significativos  
na Paróquia: o primeiro foi o Cur-
so de Formação para Catequistas. 
Desse Curso participaram 39 pesso-
as, entre Catequistas da 1ª Eucaris-
tia, Crisma e Catequese de Adultos. 
Os dois primeiros  dias estiveram 
sob a responsabilidade do Páro-
co que tratou dos seguintes temas: 
O que é Catequese, a Vocação e a 

Espiritualidade do Catequista e o 
conteúdo da Catequese. No terceiro 
dia, a Coordenação Paroquial da 
1ª Eucaristia apresentou, numa di-
nâmica muito interessante, o modo 
como deve ser realizado um En-
contro de Catequese. Como con-
clusão, a Confraternização entre 
todos os Catequistas, conscientes 
das dificuldades, mas motivados, 
recordando as palavras do Páro-
co: que a nossa Catequese seja 
cada vez mais organizada, corajo-
sa, criativa e missionária!

Curso de Formação para
 Catequistas – Paróquia

 Sagrado Coração de Jesus –  
39 participantes  - 26/01/2016 - 

Auditório

Nos dias 1º, 2 e 3 de fevereiro, 
sob a orientação do Seminarista Ra-
fael Antônio da Paixão Sorares, foi 
a vez dos Ministros Extraordinários 
da Comunhão Eucaristica, os novos 
e os que continuam. Ao todo são 62 
MECEs. Temas estudados: O minis-
tério do Ministro Extraordinário da 
Comunhão Eucarística; a doença 

na visão Sacramental; Eucaristia: 
Sacrifício, Presença e Banquete; Li-
turgia da Palavra e Liturgia Euca-

rística, um só ato de culto; a Pasto-
ral dos Enfermos e a comunhão aos 
doentes e instruções práticas.

Curso de Formação para os MECEs – De 1º a 3 de
fevereiro de 2016 – Salão Paroquial

No dia 06 de fevereiro, na Ma-
triz, na Missa das 19h, aconteceu 
a celebração de  Ação de Graças 
pelo trabalho realizado pelos Mi-
nistros Extraordinários da Comu-

nhão Eucarística que estão dei-
xando o Ministério, alguns, depois 
de 25 e até 29 anos, de serviço ge-
neroso, dedicado, sobretudo,  na 
Comunhão aos Enfermos.

Que Deus no ajude e Senhora 
Santana nos proteja! E que o nos-

Matriz da Paróquia Sagrado Coração de Jesus – 06/02/2016 – Ação 
de Graças – MECEs que estão deixando o Ministério

so coração seja cada vez mais pa-
recido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco  

e.mail: jhergesse@gmail.com
Acesse: scjbotucatu.com.br
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IGREJA: NATUREZA E MISSÃO
A natureza íntima da Igreja 

exprime-se num tríplice dever: 
anúncio da Palavra de Deus 
(kerygma-martyria), celebração 
dos Sacramentos (leiturgia), 
serviço da caridade (diakonia). 
São deveres que se reclamam 
mutuamente, não podendo um 
ser separado dos outros. Para 
a Igreja, a caridade não é uma 
espécie de atividade de assistên-
cia social que se poderia mesmo 
deixar a outros, mas pertence à sua 
natureza, é expressão irrenunciável 
da sua própria essência.

A Igreja é a família de Deus no 
mundo. Nesta família, não deve 
haver ninguém que sofra por falta 
do necessário. Ao mesmo tempo, 
porém, a caritas-ágape estende-
-se para além das fronteiras da 

Igreja; a parábola do bom Sama-
ritano permanece como critério de 
medida, impondo a universalidade 
do amor que se inclina para o ne-
cessitado encontrado « por acaso 
», seja ele quem for. Papa Bento 
XVI – Carta Encíclica Deus Ca-
ritas Est – Sobre o amor cristão , 
nº 25- 25/12/20015

PARA REFLETIR
O arroz e as flores

Um sujeito estava colocando 
flores no túmulo de um parente, 
quando viu um chinês deixando 
um prato de arroz na lápide ao 
lado.

Ele se virou para o chinês e 
lhe perguntou:

 
– Desculpe-me, mas o senhor 

acha mesmo que o falecido virá 
comer o arroz?

 
E o chinês respondeu-lhe:

– Sim, quando o seu vier 
cheirar as flores...

Autor desconhecido

FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

A Famí-
lianos tem-
pos de hoje, 
tanto e tal-
vez mais que 
outras insti-
tuições, tem 
sido posta 
em questão 
pelas am-
plas, profun-
das e rápidas 
transforma-
ções da so-
ciedade e 
da cultura. 
Muitas fa-

ajuda a quem, conhecendo 
já o valor do matrimônio e 
da família, procura vivê-lo 
fielmente, a quem, incerto e 
ansioso, anda à procura da 
verdade e a quem está im-
pedido de viver livremente o 
próprio projeto familiar. 
Sustentando os primeiros, 
iluminando os segundos e 
ajudando os outros, a Igreja 
oferece o seu serviço a cada 
homem interessado nos ca-
minhos do matrimônio e da 
família.Papa João Paulo 
II – Exortação Apostólica 
Pós- Sinodal Familiaris
Consortio – Sobre a família 
cristã no mundo de hoje, 
nº 1- 22/11/1981

mílias vivem esta situação 
na fidelidade àqueles valores 
que constituem o fundamento 
do instituto familiar. 

Outras tornaram-se incer-
tas e perdidas frente a seus 
deveres, ou ainda mais, duvi-
dosas e quase esquecidas do 
significado último e da verda-
de da vida conjugal e familiar. 
Outras, por fim, estão impe-
didas por variadas situações 
de injustiça de realizarem os 
seus direitos fundamenta.

Consciente de que o ma-
trimônio e a família cons-
tituem um dos bens mais 
preciosos da humanidade, 
a Igreja quer fazer chegar 
a sua voz e oferecer a sua 
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE ECUMÊNICA – 2016
Tema:  Casa comum, nossa responsabilidade

Lema:  “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca” (Am 5.24

INTRODUÇÃO
Em 2016, o 

tema será “Casa 
comum, nossa 
r e s p o n s a b i l i -
dade” e o lema 
bíblico apoia-se 
em Amós 5,24 
que diz: “ Quero 
ver o direito bro-
tar como fonte e 
correr a justiça 
qual riacho que 
não seca”.

PRIMEIRA PARTE: VER A REALIDADE
- As escolhas das atitudes para 
a preservação da vida no plane-
ta Terra devem ser orientadas por 
critérios coerentes com o propósito 
de mais justiça e paz. 
- Estudos estimam que morre  
uma criança a cada 3 minutos 
por não ter acesso a água potá-
vel, por falta de redes de esgoto 
e por falta de higiene. 
- Os últimos dados do SNIS (Sis-
tema Nacional de Informações 
sobre Saneamento Básico – base 
2013) mostram que pouco mais 
de 82% da população brasileira 
têm acesso à água tratada. 
- Mais de 100 milhões de pes-
soas no país ainda não possuem 

coleta de esgotos e apenas 39% 
destes esgotos são tratados, 
sendo despejados diariamente o 
equivalente a mais de 5 mil pis-
cinas olímpicas de esgoto sem 
tratamento na natureza.

O objetivo principal da iniciativa será chamar atenção para a questão 
do saneamento básico no Brasil e sua importância para garantir desenvol-
vimento, saúde integral e qualidade de vida para todos.

•ALGUNS DADOS MUNDIAIS SOBRE O SANEAMENTO:
- No mundo, um bilhão de pessoas fazem suas necessidades a céu aberto.
- Mais de 4.000 crianças morrem por ano por falta de acesso a água potável e 
ao saneamento básico.
- Na América Latina, as pessoas têm mais acessos aos celulares que aos banheiros.
- 120 milhões de latino-americanos não têm acesso aos banheiros.

•ALGUNS DADOS DO BRASIL 
SOBRE SANEAMENTO
-  O Brasil está entre os 20 países 
do mundo nos quais as pessoas 
têm menos acesso aos banheiros.
- Cada brasileiro gera em média 
1 quilo de resíduos sólidos diaria-
mente. Só a cidade de São Paulo 
gera entre 12 a 14 mil toneladas 
diárias de resíduos sólidos.
- As 13 maiores cidades do país 
são responsáveis por 31,9% de 
todos os resíduos sólidos no ambiente urbano brasileiro.

•PARA ONDE VÃO TODOS ESTES RESÍDUOS?
- 50,8% são levados para os lixões, local para depósito do lixo bruto, sobre o 
terreno, sem qualquer cuidado ou técnica especial.
- 21,5% são levados para aterros controlados, local utilizado para despejo do 
lixo bruto coletado
- Um dado alarmante é que a América do Norte e a Europa mandam seus resí-
duos sólidos para a África e, infelizmente, também para o Brasil. 
- Em 2009 e 2010 portos brasileiros receberam cargas de resíduos (lixo) domi-
ciliares e hospitalares. 
- No Brasil, os lixões e aterros sem controle, localizam-se próximos ou em áre-
as de residência de populações pobres.

•SANEAMENTO BÁSICO PARA ALÉM DA CIDADE
- Somente 5,2% dos domicílios rurais possui coleta de esgoto ligado à rede 
geral e 28% possuem fossa séptica. 
- Em 49% das residências que possuem banheiro, o escoamento de fezes e 
urina corre por meio de fossas rudimentares não ligadas à rede. 
- Há 52,9% de residências que buscam soluções rudimentares como valas ou 
despejo do esgoto diretamente nos cursos de água. 
- Todos estes números revelam a falta de dignidade à vida das pessoas que 
vivem nas áreas rurais. São 7,6 milhões (25% da população rural do Brasil) que 
vivem em extrema pobreza. 
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•	 SANEAMENTO BÁSICO E ÁGUA 
POTÁVEL, UMA RELAÇÃO VITAL

- A água é o recurso mais abun-
dante no planeta Terra, porém, ape-
nas 0,007% estão disponíveis para o 
consumo humano. 

- O Brasil é privilegiado em re-
cursos hídricos, com 12% da água 
doce do mundo. Entretanto, a escas-
sez de água potável, que é hoje um 
problema  crônico em diversas regi-
ões do mundo está gerando alertas 
também no nosso país.

-  70% da água doce do Brasil 
estão concentradas na região Norte, 
a menos populosa, enquanto que as 
regiões Nordeste e Sudeste, com alta 
população, dispõem de pouca água. 

- O risco de desabastecimento em larga escala é uma ameaça não so-
mente em áreas tradicionalmente áridas, mas também nas grandes cidades.

- Num futuro próximo, a busca pela água será capaz de provocar dispu-
tas internacionais. 

- No  Brasil,  campeão de desperdício de água no mundo, a média de 
desperdício da água potável nos sistemas de distribuição chega a 37%.

2ª PARTE: JULGAR A REALIDADE
- A Bíblia é uma revelação pro-

gressiva. Antes mesmo que Jesus 
fizesse a plena revelação do Deus 
Amor e Misericordioso, os profetas 
já anunciavam aspectos importantes 
da caridade e da justiça, fundamen-
tos do Reino de Deus.

-  O Bem Comum, desejado por 
Deus, é o grande objetivo das Sa-
gradas Escrituras. E quando fala-
mos do Bem Comum, não podemos 
restringi-lo somente à relação dos 
seres humanos entre si, mas também destes com a natureza, que deve ser 
cuidada com gratidão e respeito.

- E o uso da natureza e de todos os bens materiais deve acontecer de for-
ma justa e voltada para a construção de uma coletividade com mais igualda-
de, ao invés de serem utilizados para suprir a ganância de alguns.

- O que Deus quer de nós é que sejamos como jardineiros que cuidam 
da natureza com carinho.  E, também, o cuidado uns dos outros, como 
quem cuida de plantas que amam. É esta imagem que está presente na 
descrição do livro do Gênesis, que relata a criação do mundo. 

- Essas passagens iniciais da Bíblia ressaltam a importância do cuidado hu-
mano pela integridade da criação. Na Bíblia há vários relatos que já anun-
ciam a necessidade de manter limpa a natureza e o cuidado com a água.

3ª PARTE: AGIR TRANSFORMANDO A REALIDADE
- A Campanha da Fraternidade Ecumênica deve nos motivar a irmos ao 

encontro de todas as pessoas,  católicas, evangélicas  e  de outras religiões 
e até mesmo não crentes, para que juntos encontremos ações conjuntas que 
favoreçam o cuidado com a nossa Casa Comum.

- “Casa Comum, nossa responsabilidade”, é um tema que nos orienta a 
atuarmos coletivamente em favor da elaboração, implementação e acompa-
nhamento dos Planos Municipais de Saneamento Básico.

- O poder público tem a tarefa de realizar as obras de infraestrutura, 
implementar  o Plano Municipal de Saneamento Básico, garantir a lim-
peza do espaço público e fazer a coleta seletiva do lixo.

- Os cidadãos tem a tarefa de não jogar lixo nas ruas e zelar pelos es-
paços coletivos.

ALGUMAS ATITUDES QUE PODEMOS ASSUMIR

- NA SUA CASA – A água é usada com economia?  Você sabe se 
o esgoto coletado de sua casa é tratado? Você se incomoda e denuncia 
quando vê um vazamento de água em sua rua? Quando sai de um cômo-
do iluminado, tem o costume de apagar a lâmpada? Qual o destino que 
você dá ao óleo de cozinha que não pode ser reutilizado?

NO SEU BAIRRO – Há rede de água encanada? Há coleta regular 
do lixo? Há o costume de cobrar das autoridades providência próprias 
do poder público?

NA SUA CIDADE – A água é de qualidade?  Há estações de tra-
tamento do esgoto? Existem cooperativas populares de reciclagem dos 
resíduos sólidos? Quando há aprovação de projeto de construção de um 
imóvel, o esgoto é levado em consideração?

Que Deus nos ajude a viver com alegria e responsabilidade essa bo-
nita missão! Como sinal desse compromisso, propomos que durante a 
Quaresma realizemos o esforço de evitar o consumismo e o desperdício 
dos alimentos. Que façamos um dia de jejum, doando aos mais pobres 
o que não consumimos nesse dia.  Não esqueçamos, também, da Coleta 
Nacional da Solidariedade, no dia 20 de março, Domingo de Ramos! 

Fonte:   Portalkairós.org
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A SECRETARIA PAROQUIAL PERMANECE ABERTA DE 2ª A
6ª FEIRA, DAS 08H ÀS 18H. AOS SÁBADOS, DAS 08H ÀS 12H.
SECRETÁRIAS: ANGÉLICA E RENATA. FONE: (14) 3882-0297

PONTIFÍCIAS  OBRAS  MISSIONÁRIAS 

1- INFÂNCIA 
MISSIONÁRIA

Criança evangelizando crian-
ça. Grupos de crianças com 6, 7 e 8 
anos de idade, que ainda não estão 
na Catequese de 1ª Comunhão.

2- ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA

Adolescente evangelizando adolescente. Grupos com Adoles-
centes que já fizeram a 1ª Comunhão e estão aguardando a prepa-
ração para a Crisma.

3- JUVENTUDE MISSIONÁRIA

Jovens evangelizando Jovens. Grupos com Jovens que já foram 
Crismados.

ATENÇÃO: 
-  As Inscrições poderão ser feitas na Secretaria Paroquial ou no 

final das missas da Matriz, durante o mês de  fevereiro.

- Início das atividades: 1ª semana de março de 2016

A IGREJA NA CHINA:
 SOFRIMENTO E ESPERANÇA

Vatican Insider: No tempo da 
Revolução Cultural na China,  que 
começou em 1966, o Sr. era um 
menino. O que o levou a ser Padre?

Dom Joseph Han Zhi-hai:  
No final daquele  período difí-
cil conheci o Pe. Filipe, que em 
1978, depois de 3 anos de prisão, 
tinha sido libertado pelo  Gover-
no chinês e, sem ficar reclaman-
do do passado de perseguição, 

Dom Joseph Han Zhi-hai, desde 2003, 
Bispo diocesano de Lanzhou, na China.

recomeçou no anúncio do Evangelho, percorrendo lugarejos, e indo de 
casa em casa, para rezar com os fiéis e a todos confortar  com a sua 
presença e ensinamento. Olhando para o seu exemplo, surgiu em mim o 
desejo de ser Padre. Em 1981, Pe. Filipe  foi sagrado Bispo de Lanzhou. 

Vatican Insider: Como vocês conseguem seguir o que diz o Papa?
Dom Joseph Han Zhi-hai:  Seguimos tudo através da Internet: as 

Homilias na Capela Santa Marta, os discursos, as viagens... Lemos com 
atenção o seu discurso à Cúria Romana a respeito das 15 doenças, que 
estão presentes também entre nós...  Muitas são as feridas que foram 
produzidas nesse tempo de perseguição e de convivência difícil com o 
Governo chinês. Mas, o Papa nos recorda que a misericórdia de Deus 
pode curar as feridas, e, assim, nos faz caminhar, ir para   frente, sem 
ficarmos prisioneiros dos sofrimentos do passado. As suas palavras nos 
interpelam e nos ajudam para que possamos nos abrir em direção à uma 
realidade maior. Fonte: Vatican Insider – 04/02/2016

PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA A 
SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA!

Com o objetivo de explicar os fenômenos estranhos, por exemplo  - 
deslocamento de objetos, ruídos, cheiros, visões, encostos, psicografia, 
coisa feita - com os quais a Psicologia não conseguia lidar, e atribuídos à 
ação da divindade,  do diabo ou dos  mortos, a Parapsicologia, nas suas 
pesquisas, perguntava: Esses fenômenos, espantosos e impressionantes, 
são resultado de truque, de fraude, ou são autênticos? Se são autênticos, 
são produto do ser humano vivo ou manifestação do além?

A dificuldade maior para a realização das pesquisas realizadas pela Pa-
rapsicologia consistia na certeza, até então reinante, de que todo conheci-
mento humano era  obtido através da percepção sensorial, ou seja, através 
dos sentidos. E esses fenômenos estranhos fugiam totalmente ao seu alcance!

Estas dificuldades começaram a ser superadas  em 1927, quando na Duke 
University, na Carolina do Norte, nos Estados Unidos, o Dr. Joseph Rhine e equi-
pe começaram uma série de experimentos com a finalidade de descobrir se o ser 
humano possui ou não uma outra faculdade através da qual possa obter conheci-
mentos, além da percepção sensorial. Continua... Pe. José Hergesse  
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  BALANCETE MENSAL
JANEIRO 2016

Entrada
1-Dízimo................................................................................... R$  25.618,25
2-Coleta das Missas................................................................. R$  16.593,25
3-Secretaria Paroquial.............................................................  R$    1.014,05
4-Capelinhas............................................................................ R$    3.619,40
5-Aluguéis ( Salão e Muros) e Eventos.................................... R$       760,00
6-Publicidade Informativo Paroquial......................................... R$       950,00
7-Doações................................................................................ R$       492,80
8-Rendimentos bancários........................................................  R$    1.288,45
         Total de Entrada............................................................  R$  50.356,20

Saída 
1-Funcionários, Autônomos e Encargos Sociais ..................... R$    8.317,14
2-Mitra Arquidiocesana ...........................................................  R$    5.333,58
3-Côngrua................................................................................  R$    2.463,30
4-Pastorais e Liturgia ..............................................................  R$    4.823,25
5-RPAs limpeza das Capelas................................................... R$    1.200,00
6-Aquisição, Consertos e  Manutenção de Imóveis................. R$    3.802,90
7-Telefone e  Internet  ............................................................. R$       671,13
8-Água e Esgoto....................................................................... R$       443,43 
9- Energia elétrica.................................................................... R$    1.120,83
10-Combustível ....................................................................... R$       633,29
11-Informativo Paroquial ( Diagramação, Impressão e Frete)........... R$    1.340,00
12-Paramentos Litúrgicos (5 e última Parcela)........................ R$       589,60
13-Vestes dos MECEs e Acólitos............................................  R$    1.013,45
14-Casa Paroquial .............................................. .................... R$       416,44
15-Som da Matriz (1ª parcela).................................................. R$    5.000,00
16-Material de limpeza da Matriz e Capelas............................ R$       535,27
17-Bateria eletrônica da Matriz (última Parcela)...................... R$    1.034,00
18-Unimed ( Padres Hergesse e Lorusso)............................... R$       986,45 
19-Manutenção do Relógio da Torre........................................ R$       300,00
20-Despesas bancárias............................................................ R$       126,90
21-Segurança - Alarme............................................................ R$       352,12
				    Total de Saída.......................R$  40.503,08

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

-  O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS  
O  DÍZIMO

- Dízimo: uma contribuição men-
sal que os Paroquianos oferecem 
para a manutenção das atividades 
pastorais da Paróquia.
- Dízimo: um ato consciente, livre, pessoal e responsável.
- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor e um gesto de partilha.
- Dízimo: um valor que é doado de acordo com o tamanho 
da fé, do amor e do bolso.

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado
 Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista, no Plantão do 
Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz,  ou 

na Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la no Plantão 
do Dízimo ou na Secretaria Paroquial

PAINEL DO DÍZIMO  
JANEIRO 2016
- Total de Dizimistas: 820
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 389
- Novos Dizimistas: 08
- Total arrecadado: R$ 25.618,25

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sábado: 
Das 08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: Angélica e Renata.
- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º, 2º e 3º Domingo, das 09h às 11h,
no Salão Paroquial / BATISMO: 4º Domingo – Matriz – 10:30h.
- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 16h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª feira, das 9h às 11:30h. 
Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o nome, o endereço e o telefone, esclarecen-
do se é Benção de casa, confissão de Idoso ou doente  ou  Unção dos Enfermos. 
- Confissões e Conversas pessoais com o Padre: 3ª, 5ª e Sáb – das 09h às 11:30h; 
4ª e 6ª feira: das 14h às 17h. Em outros horários, combinar diretamente com o Padre.
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marcadas na Secreta-
ria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Capelas,  é marcada até 5 minutos 
antes de começar a Missa. Cada pessoa marca uma Intenção por horário de Missa.
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
MARÇO – 2016

01/03 (1ª Ter): 20h – Setor Missionário 4 (PH)
02/03 (1ª Qua): 15h – Matriz – Novena e Missa   (PH)
04/03 (1ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa  (PH)
                       19:30h – Matriz – Sagrado Coração (PH)
05/03 (1º Sab): 16h – Capela São Judas (PH)
                       19h – Matriz  (PH)
06/03 (1º Dom): 7h – Matriz     (PH)          
                       09h – Matriz  (PH)
                       11h – Capela  Divino Pai Eterno (PH)
                       17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                       19h – Matriz  (PH)
08/03 (2ª Ter): 20h – Setor Missionário 5 (PH)
09/03 (2ª Qua): 15h – Matriz – Novena e Missa   (PH)
11/03 (2ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)
                       20h – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães (LCS) 
12/03 (2º Sab): 16h – Capela São Judas (LCS)
                       19h – Matriz  (PH)
13/03 (2º Dom): 7h – Matriz     (LCS)          
                       09h – Matriz  (PH)
                       11h – Capela  Divino Pai Eterno (PH)
                       17h – Capela São Cristóvão (PH)
                       19h – Matriz  (PH)
15/03 (3ª Ter): 20h – Setor Missionário 6 (PH)
16/03 (3ª Qua): 15h – Matriz – Novena e Missa   (PH)
18/03 (3ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)
19/03 (3º Sab): 16h – Capela São Judas (PH)
                       19h – Matriz  - Festa de São José (PH)

 SEMANA SANTA
20/03 (3º Dom) – Domingo de Ramos – Coleta da CF 2016
                         08:30h – Hospital do Bairro - Benção e procissão de Ramos  pela 

Rua Brás de Assis –  Missa Campal na Praça da Matriz. (Trazer ramos) (PH)
                       19h – Matriz – Missa e Procissão com as Imagens do Senhor dos 

Passos e Nossa Senhora das Dores 
23/03 (4ª Qua) – Quarta-feira Santa
                       19:30h – Catedral – Missa dos Santos Óleos ( Arcebispo)
24/03 (4ª Qui) – Quinta-feira Santa
                       20h – Matriz - Missa da Instituição da Eucaristia e do Sacerdócio 

Ministerial, Rito do Lava-pés, seguida de Adoração ao Santíssimo Sacramento ( 
Ver programação da Adoração na  página 1)  (PH) 

 - 25/03 (4ª Sex) – Sexta-feira Santa
                        06h – Matriz - Via Sacra Paroquial (LCS) 
                       08h – Matriz - Continuação da Adoração 
                       15h – Matriz - Proclamação da Paixão, Adoração da Cruz, Coleta 

da Terra Santa e Distribuição da Sagrada Comunhão (PH)
                       19h – Matriz - Procissão do Senhor Morto (LCS)
26/03 (4ª Sex) – Sábado Santo
                       20h – Matriz - Benção do Fogo Novo, Vigília Pascal e Missa da 

Ressurreição ( Trazer velas). (PH)
27/03 (4º Dom) – Domingo de Páscoa
                       09h – Matriz (PH)
                       10:30h - Matriz - Batizado (PH)
                       11h - Capela Divino Pai Eterno (LCS)
	             19h – Matriz  (PH)
30/03 (5ª Qua):  15h – Matriz – Novena e Celebração (LCS)

- (PH): Pe. Hergesse / (LCS): Diácono Permanente Luiz Carlos dos Santos 
De 28/03 à 1º/04 – Confraternização do Clero da Arquidiocese de Botucatu, 

em Boracéia.

REFORMA  DO  SALÃO  PAROQUIAL

Sob a orientação da empresa Pilan Engenharia Ltda, a Paróquia está 
preparando o projeto planimétrico cadastral completo do Salão Paroquial 
em vista da  obtenção do  Alvará de Vistoria do Corpo de Bombeiro 
(AVCB) e o Alvará de funcionamento da Prefeitura Municipal.

Com o projeto aprovado, sempre dentro das possibilidades econômi-
cas da Paróquia, daremos início à reforma do Salão Paroquial:  1- O Sa-
lão de cima, com uma rampa de acesso pela lateral, no Pátio, com  todas 
as exigências de acessibilidade e segurança; 2- A conclusão das obras 
do Salão de baixo, com 2 pontos disponíveis para aluguel, na rua João 
Francisco,  e três salas para uso das atividades pastorais da Paróquia. 
Enquanto aguardamos por esse projeto maior, estamos reformando os 
92 bancos da Matriz, com a colocação de borracha nos pés laterais, 
trocando o corvin dos genuflexórios,  colocando estofado anti-ruído nos 
acentos e espuma acústica, por debaixo dos bancos.

Contamos com a compreensão e ajuda de todos!

PASTORAL VOCACIONAL
Sob a orientação 

do Seminarista João 
Victor Sant´Ana, a 
Paróquia está orga-
nizando a Pastoral 
Vocacional, com 
um Encontro mensal 
com os adolescentes, 
meninos e meninas, 
interessados em co-
nhecer melhor as 3 
Vocações específi-
cas da Igreja: o Matrimônio, a Vida Consagrada e o Ministério Ordena-
do. Os Encontros são realizados no 2º Domingo do mês, das 14h às 17h, 
no Auditório. No mês de março será no dia 13.


